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AMO íVII -Foríaíeza, %iâpía-/eipa, V de Seíem&ro de 1910.

pela porta /.arga da Recusa
A QUESTÃO DE MERITIS

di Republica e aProcurador Assembléa Cearense
Temos até agora estudado

preliminarmente o parecer, por
e//« mesmos classificado de lu
minoso, por meio do qual preíen-
deffl os parentes e lacaios do es-
tellionatario, snr. commendador
Autonio Pinto Nogueira Accioly
justificar o infamiasimo crime de
que é elle accuaado pela justiça
federal; e em noBsos artigos ante-
riorea reduzimcl-o ás suas legítl*
mas proporções.

H- je occupar-nos.emos da
questão de meritis e demonstra-
remos facilmente que de pé se
acha a accussçâo formulada pelo
8ir. dr. Pro:urador da Republica,
rujiR argumentos nem de levt
foram attingidoa pelo parecer
qua vimos analysando.

Com effeito, toda a argumenta-
çâo ex adverso firma-se no facto
de não haver lei nenhuma ordina
ria que estabelecesse, no tempo
do delicto, a renuncia obrigatória
do cargo de senador por parte do
estellionatario.

A lei de 8 de janeiro de 1892
dizem elles, única que impunha a
renuncia, fora revogada pela de.
a. 342 de 2 de dezembro de 1895;
e a lei n. 1269 de 5 de novembro
de 1904, que estatue expressa-
mente que o exercicio de outra
funcção publica, importa a re-
mincia do mandato de deputado
ou senador, é posterior ao facto
d'onde ee origina o crime; logo o
réo não era obrigado a renunciar
o mandato senatorial e portanto
nenhum crime commetteu.

Não procede a argumentação.
A cima das leis ordinárias está a
Coni-tituicção da Republica que
em seu art. 25, clara e terminam
temente assim se expressa : —«O
mandato legislativo é incompati-
vel com o exercicio de qualqueroutra funcção durante as ees-
s5es». Logo, o snr. Nogueira Ac-
cioly, tendo no dia 12 de julho de
1896 aBsumido o exercicio do
cargo de pretilente do Ceará,
evidentemente incompatibiliaou-
se para o exercicio de senador
federal, e essa incompatibilidade
traz neceBBariameute a renuncia
do cargo primitivo, a cujo fxer.
cicio preferiu o accusado o de
presidente para que fora poste-riormente eleito.

A acceiUção posterior de um
cargo incompatível traznecesBa-
riamente a renuncia do primitivo.Como se vfí, pois, o parecer,abstrahindo completameute da
prohibiçâo constitucional, veio
falsamente collocar a questão em
terreno diverso do em que ha vi?
«do ccllocado pelo snr. Procura*
c°r da Republica; e, depois de
--- 'vooai a íncompaiiDiiiaaae«joa dois cargos, admitte o ab^ur-do de que o txsrcicio do ultimo
j^o é a rti^ciu foiçada e inevi-«?ei do primeiro.
Assim o que se fósja preciso, erademonstrar 

que o réo podia legalmente accmnular oa exercícios e
com eu ACI r\e% em****-— ps venci uicniüâ üè wa ci

outro carg-; emquanto isto se
não Gzer, in angivel permanece a
accusação, desde que prosado
esta que o accusado não &ó rece-
beu os vencimento3 de um cargo,
que não exercera mas que não
podia exercer, quando mesmo o
quizesse.

E) tanto é isso verdade que o
parecer pronuaciaudo~3e inepta-
mente pela não obrigação da re-
auncia, chama em seu auxilio o
próprio Sinado nos seguintes
termos :

«Nem o Sinado professava
« doutrina diversa : único po
tder competente para decidir
«da perda do mandato de seus
• membros, não considerava o
t exercicio do cargo de presi-
«dente do Estado como impor-
octando em renuncia do manda-
tto do cargo de senador.

«Tanto isto é exacto que o
«snr. dr. Nogueira Accioly,
«não obstante estar no exerci**
«cio do cargo de presidente do
«Estado em 1896, continuou a
«ser senador federal, constan*
«do das actaB das sessões do
«Senado que elle deixava de
«comparecer com causa parti»
*cipada quando no mesmo pe*
«riodo outros senadores são
«declarados ausentes sem causa
•participada.»
Antes de tudo o facto de coc-

star das actas do Senado que o
réo deixara de comparecer com
causa participada, se alguma
cousa prdva é a má fé com que
procedeu o estellionatario.

Com effeito, essa communicação
só ò'elle podia partir; e, uma vez
communicada a ausência, a acta
a consigna sem mais indagações,
correndo a responsabilidade portonta e risco de quem a fez. Ao
réo competia fWl-a cessar pelacommunicação posterior de exer*
ceio ao assumir carg.) de presi-dente doEstado.o que proposita*damente cão se deu.

Dos próprios termos vagos—
causa participada—se evidencia
que o accusado não declarou a
cauBa legitima que o obrigava a
deixar o exercicio de senador. Se
assim o houvera feito, a acta in*
contestavelmente o teria declara-
do.

Quanto a dizer-se quea/o»-
trina professa (f* pelo Sem do éa
dg não obrigação d* renunch,
nada mais falso.

Tanto é assim que logo da
folha de pagamento do respectivo
ubsidio, relativa ao mez de

julho, foi excluído o come do se
nador Nogueira Accioly; e, para
que lhe fosse pago o subsidio dos
onze primeiros dias do referido
mez, necessário foi o officto n?
213 de 4 de setembro de 1896,
enviado pela secretaria do Seca-
¦Jo ao Thesouro Federal.

Se o Senado effectivamecte
cousiderava-o no exercicio de

da folha e depois, em setembro,
lhe mandou pagar apenas o sub
sidio dos onze dias de jujno ?

Ainda mais: se o ar. fogueiraAccioly se reputava então se na
dor, como hoje se apregoa, por
que razão se sujeitou a semelhan-
te exigência e recebeu os seus
subsídios precisamente até a
véspera do dia em que asBumiu,
no Ceará, o exercicio do cargo
de presidente do Jatado ?

Quer isso dizer qua nem o
Senado o reputava no exercicio
do mandato nem o próprio réo
se considerava senador daquella
data em diante. E' a confissão
mais completa do delicto com»
mettido.

A seme hante c'rcumstancla,
a que allude o sr. dr. Procu-
rxdjr da Kepub ica cm sua re^
presentação â asseiju|.èa J^egis-
•ativa ceareudfi, não poda nem
deviu dexar de referir-se o pa»recer e entretanto a 1 lia não se
f*.z a m»is ligeira referencia.

Nem menino 05 pseudos legia*.
ladores ervorados emjuizes, ti-
veram a lembrança de indagar
por que motivo o amo, que vi-
ve a t;r«r dos ccfrts públicos o
que lhe não pertence, deixou, su.
jeítando se a prescripçào mais de
uma vez, essa dezena de contos
de léisnos cofres da N ção, dui
raníe longos doze annos li,,

SupprJremo-i essi3 e outras la%
cunas no correr ddata discussão,

Suiiragios fúnebres
Hoje, Begundo anaiversario do in-

fauottf prematuro fallooimento de d.
Almerinda do<j Santos Üjuitro, mandou
¦ua família auff-pg.r.lhe a alma na
matriz do Patrooinij.
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Fará ohegar onde queres.
Basta ter perseverança;
Si muita gaua tiveres,
Fioarás : - Quem oorre oança.

Estudos |P

publicações

praiqa
« Ddlirlca do Amor » é o titulo dt

um belloe suggeBtivo drama, escripto
pelo illuatrado eacerdote cejrenae e
virtuoso vlguio de Sjure, padre Cll*
meric Ohavea, que modestamente se
oceulta oob o paeudonymo de Vigário
da Caucaia, e editado pela conheci-
da Livraria Araújo num volume de
cerca de 170 paginas.

E' uma expressiva e emocionante
lição d: moral, onde o autor mostra
quanto deve ser curada a educação
daa rnuçaa, principalmente pu partedas mães a quem, maia do que aos
pães, compete vigial-as attentamente,
evitando.lhes aa leituras de livros
perniciosos, as quaes, em vez de
guiar os seus fragas espíritos para o
Bem, os enveredam para o Mal.

Trabalho bem meditado e escripto
em linguagem correcta e perspicua,muito se recommenda aquelles que
gostam de saborear oa bona livros.

EJ' uma estréa assis promettedora,
afirmamos com siuceridide, com â
qual não deve o autor contentar-se
abandonando a idéia de segundal-á
condignamente.

Satisfeitos pela impressão agrada-
vel que deixou em noaso espirito a lei.
...... «w.misciuioj uo Amor», íelicita-
mos com effuifiô ao digno padre Cli*
merio Chaves.

Hanrou-nos com a sua visita o ar-Fraaploco Da.rte de Arauji, nosso
presàdo amlgj e decidi io correligiona
rio, çommtfrciaits, reaiiente na Villa...  — no. coinuidrlegijtamo representantedõ' Ceará, do M4iu igú

.^««^ 4uiiiícu«u4WBic-'ôiexciüitt Agradecemos a visita que noj fe». naíw, de 21-8—19Í0.

PAREMIAS-Sjares Baleio—Phllosophla pjpular,— Ty-
pographi» «A Elitora». -Lts-
bôa.—1810,

O magnifio) volume que temos i
viata é um delioioso repositório de
adagioa e diotidoa popularej paoien-temente ooordonados pelo talontoao e
fulgurante poeta Suarea Buloão que.oom um apurado gosto artístico muito
dignj de nota, soube transportar parao mármore do verão uma grande bom-
ma de ritoes e brooardos que andam
na aiuu do povo.

rt bre o dejoioa*» livrinho,Jque • ium
ciuvidi alguma o que de melhor existo
no generu, oom aa seguintea encanta-
dorab Oitrophoa .

H1RAM,
meu filho, no povo,

No bou ingênuo falar,
Ha sempre espirito novo
De tradição secular.

A aua linguagem rude.
Que elle aprendeu de seus pães,Knoerra toda a virtude
£1 o saber dos anoestraea.

Producto da experienoia
De aoo'lü8 e gerações,
Conserva o povo a soienoia
Nas sentenças e rifõea.

E' nessa fonte singela
Que está o ingênuo saber,
E eu quero ensinar-te nella
A Bíblia do bem viver.

Cada provérbio oonoiso
Tem um conceito a estudar:
Para entendel-o é preciso
Ter coração para amar.

Quando ehegares á idade
Em que te perde a illusão,
Prooura Bempre a verdade
No teu próprio coração.

Para dar uma simples idéa da es-
plendida jóia literária qae vem de en-nqueoer as letras patrícias, offereoe-
moa ao leitor curioso algumas dasbelliBaimas quadras que ornam o livro :

Qaem censura é mister qae ouçaPrimeiro a voz do aeu ninho :—Qaem teu telhado de louça
Não joga pedra ao viainho.

Mais :
Nem sempre o que é forte medra;
Vence o fraco se perdura;-Água molle, em dura pedra,Tanto bate até que fura.

Maia :
Aquillo que Deus te deu,
Não dâs, por medo ou receio :—Maia aabe o tolo no seu,
Do que o avisadp 00 alheio;

E ainda, para concluir, esta outra :
Muita ooisa que vidrilha,
Parece aer um thessiro...
Não te illudat oom o que brilha—Nem tudo o que foz é oiro...

Agr-sdeaendo ao festejado poeta aofforta gdntil qua nos fes do seu mUmoao Urinho, euriamaa-lhe os nisaos
parabéns pelo granie triumpho qie?em' de'bóuQaijttr ud aoenario das'letr^a,"! ¦

(Do «Ojrreio do Nortí», de Mu*

I
O CACHORRO

(Conclusão)
Quando em 1907 estivamos na

feaend* * Üoaoadu », em Quixera
mobim, dá/auita cuaiiJa e agraiava*
mos a um pobre cachorro vermelha,
ço e eaperto—Lííão.

Quando parttmoa» acompanhou*
no., língua fora. dez légua* ao ajl
ardente.

E fkou na plataforma da eataçio
de Fíuriano Peix it.i a aivxt de sau>
dado, quando o coiubo.u partiu, aegu-
ro de uaaa corda á mSj robuuía do
cargueiro pira não embarafuatar de
vagão a dentro.

Um dia aahimoa ao campo com ovaqueiro. O encoirado trotava na
frente, firme na sella, rígido na aua
roupa de couro, nói maia atraz. Aos
ladoa caminhava o câo de gado,grau-dei orelhas murchaa, calmameme.

A estrada unha curvas bruaca3.
Em uma deaaas curvas o cãa per-deu o amo de vista. Qiaado lá che-

gou, elle ja se havia meltido por um
doa dous caminhea de uma enetuzi-
lhau.i. O cachorro não viu qaal fora.
Earej u um,

Nada sentiu. Não farejou mais ooutro, mettendo-se por eile resoluta*
mente. Nój que vinhamoa atraz,
apreciâvamüa tudo. O animal coca-
prehendera que tó havendo dou* ca*minhos e o amo não tendo seguido
por um, forçosamente seguira pelooutro.

Têm nomes interessantes eaaea ma-
jfriccllâi vãleniea e lutadores fameli-
cos. Oüamam se Rompe nuvem eRjmpe-ferro, Negro, Gigante, Leão,Ruivo, Canivete, Pó-Preto, Cagalu-
me.. , Outros têm nomes de cm guiar a
quem pergunta : Teu.nome, PõeVra-
ti, Como se chama ?

Quando o dono é um matuto maialettrado, que já conhece o « CarlosMagno » e a « Imperatriz Porcina »,
o cachorro chama-se Perrabraz ouRoldão.

H*>oa também com nomes dá p0B.tos e empregos — ironia sertaneja •
Delegado, Tenente. Governador, ca-
pilão.

Quando se assemelham a alguém,levam o nome dessa pessoa • conhece-moa o Tneotonio e o João Soco.
Ao lado dos f tmelicos e desherda-doshafelizardja, cahidoa nas graçasdos meninos, moradores em casas ri*cas, mimoa de seus douoa. E*a>3são

gorduchos e dorminhocos como ua*bibos hindus.
A proporção desses 6 de um paracem, o que nada dove agradar á raçacanina constrangida a viver na aaide*dos sertões, onde tudo passa fome.desde o homem á cascavel, quando aaecca aperta...
Se na secca é o homem pobre obri«

gado, para se sustentar, a comerxiqticxxgue assado áa brazas, porquenao roubará um esfaímado lebréu oscabrestos ensebados dos cambitos, o»as alpercatas postas a seccar á beirados fornos daa casas de farinha ?No entanto elle auxilia o homemem tudo o que pôde, valente, submis-so e resignado ás provaçõis.Tão reconhecida é a sua misera-bilidade que o próprio sertanejo rosna:—Vida de cachorro p'ra baixa lA única cousa que, deaejariamoB
aos nosaoa inimigos, se os tivéramosferozes, e se a vingança se aninhasse
em noaao sentir, era eata • Deus ou oDiabo te dê sorte de cmhorro no ser»tãoi...

Pensamos que todos os clasaicos via-
gadores de romances e dramas fica-
••«ta *>**.taiciiua.

Se pudessemo3. a esse respeito in-terrogariamoa o Bobo o o Móuge deGistér, Hamlet e a sombra de Panquo
no banquete fauato3o de Macbeth, ou
mesmo ura daqueliei mediè/os e feros
vingadores do T.ibmal Sicreto da
Westphalia, que **m apuihal.-.-- aoa.
seus caatellos os 1^ jnthura da Ordea».
Tentouica.

Gustavo Sarraso.
ÍDo c Jornal da ^raftii*)»
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Stoiciamo Japonss

cinar, gratuitamente, noa subúrbios
desta cidade, de 7 ia 9 hora» da ma»
nha e em sua casa de 1 ás 4 horas
da tarde.

Avisa áa pessoas do interior qne,
se precisarem de vaccina, podem pe-
dil-a, que lhes será enviada immedla-
tamente franco de porte.

Vaccina animal H -. .|] Recentemente foi a pique, en»
Rodolpho Theophilo continua a vae-' Knre, um submarino japonês. De-

pois de encontrado o submarino,
íôram ob cadáveres dos officiaes e
marinheiros subméttidos a exame

Quando chegou a vez do cada-
ver do commandante do subma-
rino, foi encontrado nelle um
minucioso histórico do desastre,
escripto emquanto esse official
esperava a morte e maia oa aeus
companheiros.

Nesse eBcripto elle exprimia o
seu pezar pelo accidente, elogiava
o heroiBmo da eqnipagem e pedia
ao imperador para olhar pelaB
viuvas e filhos das victimos.

A nota acabava bruscamente, o

que faz acreditar que â asphyxia
o fez parar de escrever.

Salão 3m1
Na data de hoje couta mais uma

primavera a distlncta professora, exm!
sr? d? Maria Luiza dos Santos.

Que esta data se lhe prolongue por-
muitos annos, sSo os nossos sinceros
votos.

Vindo do Pará, onde reside e é em-
pregado publico, esteve em nossa re-
dacç&o em visita o sr. José Júlio de
Miranda.

Mui sinceramente agradecemos a
fineza com que nos honrou.

Esteve nesta redacção, em visita, o
nosso bom amigo Júlio Beserra de
Albuquerque,vindo do extromo Norte.

Muito grato nos confessamos pela
diatincçSo.

De Gaayubas, esteve entre rói o
nosso nmi distineto amigo e s'ncero
correligionário, Esau Accioly, com-
merciante abastado.

Sorteio ia SUL AMESICi
No dia 16 de agosto ultimo em sua

sede no Rio de Jaueiro, á rua do Ou*
vidor n. 80, a importante Companhia
de Seguros de Vida «Sul America»
effeetuou perante numeroso e seleoto
auditório ao sorteio da 45 apolloes de
10 contos de réis que ficam remidas
e no goso de todas as vantagens da
olaaBe a que pertence oada uma.

A oommiasão encarregada do sorteio
ficou asoim organizada :

Presidente—Henry Leonardoa—do
"Diário de Notioias».

Domenioo Cordone—do «II Corrie-
re Italiano.

Da Veiga Cabral—-da «Notieia».
Luoiano F*taça—do «Portugal Mo-

demo».
José Guimarães da «Republica».
Oliveira Menezes—do «Século».
Igneoio Rapoto-do «Jornal do

Brazil».
José Giangiarulo—da ''Gascta de

Noticiae".
Ao aoto estiveram prezentes os srs,

dr. Augustq de Freitas, presidente da
Comp.nhi-; Foi nto de Almeida, dire-
ctor da secção de hypotheoas; Otto
Raulino e Sanoho de Barros Pimentel
membros do Conselho Fiscal, muitos
segurados e representantes da im»
prensa.

Do Ceará foi sorteada a apólice n
590 de 10 contos de íéis pertencente
ao sr. major Autonio Leal de Miranda.

Os perigos da aviação

Um jornal parisiense insere um
despacho do seu correspondente
de Nova York, referinüo que o
Bnr. Brockins um aviador que ha

pouco ali se tornara celebre, por
concorrer a auecesaivos récords
de altura.f ea no dia 8 de julho um
vôo em Atlantic City, que lhe pôz
a vida em risco.

O sr. Brockins eBtando á enor-
missima altura de 1852 metros,
viu, de repente, o motor parar.
Recorrendo ao reservatório da

gazolina, verificou, com espanto,
fine estava vazio. O aeroplano co-
meçou, ao mesmo tempo, a des-
cer, quasi verticalmente e com
extraordinária rapidez.

O aviador não perdeu, porém,
o sangue frio em presença do

gravíssimo perigo que corria e
depois de uma aesciüa quasi ver-
tiginoBa de 300 metros, conae-
guiu manobrar de fôrma que o
biplano, a altura de 1500 metros,

pouco maiB ou menos, pôde pai-
rar no espaço e deacer relativa-
mente de vagar.

Minutos depois o snr. Brockins
apeava-se na praia, são e salvo,
do biplano, no meio de geraes e
enthuaiaaticaa acclamações dos
espectadores.

Segundo a opinião de todos os
aviadores que assistiram áquella
emocionante acena, ae o appare-
lho, em vez de ser um biplano,
foBse um monoplano, não haveria
meio de evitar um desastre mor*
tal.

Ext.

São poucos os que não commettem excessos no
comer. A conseqüência natural é a indigestão e logo
depois a Dyspepsia. D-àhi á fraqueza geral é só um
passo» Aos que por qualquer motivo sof f rem do esto-
mago, recommendamos as Pílulas Rosadas do Dr.
Williams. Curam os males do estômago pelo systema
racional de restituir as forças digestivas, por meio do
sangue e dos nervos. Por isso é que abrem o appetite
e promovem a alimentação e assimilação perfeitas da

O Sr. João Pompco, o popular dono do Grande Hotel Paulista, na cidade de Campinas
(S. Paulo), assim relata a sua experiência com as Pílulas Rosadas do Dr, Williams:
" Por espaço de quatro annos soffri de Dyspepsia. As privações que a minha occupaçao
acarreta, irregularidade nas refeições, etc,, não tardaram em affectar â minha saúde e
eniraquecer-mc o estômago. Tive índígestôes freqüentes, falta de appetite, máo estar
constante, dores de cabeça e ínsomnia. Tomei diversas vezes remédios que se costuma
tomar para a Dyspepsia, porém apenas conseguia um ligeiro allívío; e tornava então a
augmentar o máo estar. N'essa oceasião H um annuncio das Pílulas Rosadas do Dr.
Williams e comprei uns dois frascos. Poucos dias depois já me sentia um pouco melhor;
e, tomando apenas cinco frascos, completei a minha cura. Não trepido em recommen-
dar publicamente este excellente remédio, e como prova de agradecimento remetto-lhes
esta carta,"

Pílulas Rosadas do Dr. Williams
dão vitalidade, energia, bom humor e bom appetite.

A' VENDA NAS BOTICAS. oito. a.
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&Se vos qnereia curar radicalmente,| <?T tf£ - ÀÁnvifTi*
tomae muito cuidado oom as ímíbooes Tj, j[ \í \Q \ lülfcJIvi' IGl
da "Emulsão de Scott"; a legitimai
ta. «o. demoro. u« ho-ne- —f-^ 

p^ ^^ y^um bacalhau as costas. «Attesto ter
empregado, sempre com bom resulta-
do, a "Emulsão de Scott" nos estos em
que a ella tenho reoorrido na minha
olin?ca.

Dr, Álvaro Soarei.
Sorocaba, São Paulo.

Pela «ciência

Numa das ultimas sessões ceie-
bradas pelo Instituto de enge*
nheiroa electnclstas inglezes foi
apresentada uma invenção tão
engenhoso como útil.

Consiste numa adaptação ao
telephonio, a qual tem por obje-
eto augmentar-lhe os sons, de
modo que, se fôr applicada em
linhas de grande extensão, per»
mitte falar de Paris para Constan-
tlnopla e de Madrid paraMoscow,
com a mesma facilidade e clateza
com que se fala hoje entre duas
estações telephonicas de uma
povoação.

O preside até do Chile

Foi em Bretnea, no dia 16 do cor.
rente, pelas 111/2 heras da manhan,
que fal.eceu, victimado por uma syn
cope cardíaca o snr. Pedro Montt,
presidente do Chi'e.

O dr. Nilo Peçanha mandou hss»
tear em funeral, no pilado do Cata
tete, a bandeira brsziieira^dirlgiudo
um pesaroso telegramma ao g >ver-
no do paiz amigo.

Na c?mara e no senado, respectiva-
mente, os srs. Se-.bra e João Luiz
Alves propuseram votos de pezar e a
suspensão da seasão.

—A toricia do fallecimento do
presidente causou uj Chile funda
desol.çf-C

O vice-presidente da ^Republica,
sr. Feru&nòtz Alonso, ae receber a
noticia, desmalcu.

—Foi decretaio luto nacional e o
governo telegraphou sobie o eu bal
samento do corpo.

—Um navio de guerra irá a Bre-
men, afim de conduzir o cadáver
para o Chile. ,

Consta que serio giapensas as f:s-
ias du centenário

Os jornaes d zera que o fallecf-
mento do proMttenui Montt vetr rom.
plicar a siun ç3o política, ara virtude
das dissecsôeg que r iattm eitr* oe I Ao» doentes da estômago,
partidos e da ex gencia da coa«intiL|Bjlixir Bup-ntico U Rjdrigue* di Aadrade,
ção, que ob obriga £s eleições dentro uPapaiiu PiocrsaUn», Diaiuie , P*p*Un,
de des dias. ' ESHoaudul Dlpitlvo, 4pp?rWvp) ,

Assassinos de um jornalista

Em Uberaba, estado de Minas
Geraes, a policia prendeu os as-
sassínos Joaquim Rodrigues de
Oliveira e Wencesláu Baptista,
autores da morte do jornalista
Annibal Mascarenhas.

Rodlgues declarou que rece»
hera 5 ^o$ooo de Wencesláu para
auxiliar o crir.e.

Mi9 'Itiodos
AR6ÍAZEM

jYíal-assombrado
Na rua da Assembléa n. 53 está

em leilSo o armszam MALASSOM-
BRADO do Jão Mansinho-dizem
que as almas andam por lá ohooa-
Ihsndo ossos e pedindo rezas por
alma do português . . .

Qaal seta o temerário que terá oo
ragem do alugai o ?

O procurador das almas

A' gentil e
graciosa mademoiselle

Libàota Xavier db Moura
Passando hoje, n'esse dia cheio

de luz, a commetLoraçSo de teu ven-
tureso Natal, na estação fagueira da
Primavera da vida, é immenso o pra-
zer que nossa alma sente em dar-te
exfremosoa parabéns, tão meigos co-
mo merece a pureza de teu joven
coração I

Silve 6 de Setembro I
Suai amigas e admiradorai.'

A MAIS IMPORTANTE DO BRAHIL

E' a sociedade mutualiata qne mais
vantagens concede aos seua associados
pelo systema de rua organisação ad
ministrativa superior ao de qualquer
outra instituição.

Chamo a attenção para o seguinte
telegramma, recebido hoje da sede
em São Paulo :

c Sócios inscriptos em Agosto
findo 2226.

Total de sócios inscriptos
64004

E' a prova mais exhuberante da
pritnasia que tem tido entre as suas
oongeneres.

Enviam-se prospeotos a quem os
pedir.

Agente Geral no Ceará

de Castro Correia
Praça José de Alencar, 16-A

Álvaro

Protectora Cearense
D. ITrancisca

I^isbôa d« Carvalho
Convido os Senhores sócios a

virem pagar a 69? contribuição
relativa ao fallecimento da sócia
fundadora D. Francisca Lisboa de
Carvalho, no praso de dez dias
úteis, a terminar em 15 do cor*
rente, destinada ao nr>vo sinistro.

Fortaleza, 1? de Setembro de
1910.

M. fi. d'Alencar Júnior,
Dircctor-thesoureiro

Mutuaria Cearense
102—Convido aos snrs. sócios

para fazerem entrada de dez mil
réis (io$ooo) para formação do
pecúlio do sócio fallecido nesta
capital, Antônio Cyrillo Freire,
até o dia 15 de Setembro pro-
xlmo vindouro e dessa data a 25
do mesmo mez, aggravada com
a multa de 2S% por cento...
(i2$50o) e será eliminado ô
que não satisfazer a dita en*
trada nos prasos marcados, con-
forme os arts. 14 c 40 dos Ks*
tatutos da mesma sociedade.

Dou «ciência aos associados
e interessados que em ssessão
da Directoria de 28 do corrente
mez de Agosto foram acceitos
sócios effectivos os senhores:
Alfredo Fernandes de Medeiros'
Francisco de Salles Nogreira,
Filomeno Ferreira de Magalhães,
José Ricarte da Silva, Mlgnel de
Castro Filgueiras, Francisco Pin-
to de Freitas Gastâo Carneiro
Santiago, Rodolpho Pinto Ban-
deira; Antônio Macieira de Lima,
x^ntonlo Teilea de Oliveira, José
Raphael as Exmas. Sras. D.D.
Joanna Raphael e Sablna da
Cunha Barbosa Lima, ficando-
lhes marcados o praso de 30
dias a conter desta data para
satisfarem as contribuições exigi-
das sob a pena dè ficar sem ei-
feito a sdrnissâo,

Secretaria da Mutuaria Cea-
rense em 29 de Agosto de 19I0

O Secretaria.

Mmo*t forgê Vieira,
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TOSSE ? BROMIL CURA A8THMA coqueluche
r rrtttvH- r * *+ e bronch ites
A SAÜDE oa MULHER mk mimm m sehhobas
JjOrO-llOrílCICO. cura feridas % eezemas

/^boratorio-3)audí & liagaiiilla -Kio de Janeiro
Vende-se em, tods as pharmasi do Ceará

I' . - -* " - —I 1 I¦ * i—J.

Fumar
só marca

•SatòsJE*1

SÉ® 60
r/mm.

Têm « p<^Uvr« os medic.s uruguayes
Sns. Djudt òiLíiguuilh.
Cemficu que he empleado su preparado La Sa-Iud de Ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en larvai ias ocasiones que lá recomende.

Gualeguaychú, Novlsmcre, I5—i9oi-T)r Vàfeittin

Sns. Daudt &Laguni)Ia.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Que ei empleo de sua prepacion La Salud de iaMujer ha dado los mejores resultados. I^o aconsejemotros colegas y espero se difundirá su uso cuando conoecan sus venta j as.—Pr. p 5ala.Santa Rosa, Republica Urlenul, 12 de Agosto de i9oi

Sé saber

ADOPTADA |9 ADOPTADA

E XE li Cl TO \ A RMA DA

soffreis da pelle?

¦r^——m'_ ¦MMBW»W«*WB»Ta»««BMa«WBWBMp»<MBaii^BB^^^^^^^^***sw>wabiaigaM<pjwipi
g o s a r

LU S
44-V/ Oun

3025 ANNOS
de

SuOOESSO

— USAE —
do dr. Eduardo Ftsuçi, TJNI00 retnedlo brrzfleiro pre

do com duna Medalhas de Ouro ra Exposição Unlver
de Miiílo 1906. Premiado também com M»dalha d

Ouro na Exposição Nacional da 1008—UNIOO remédio
Bra/.i'etro adoptado e consagrado na Europa.
e nas republicas Argentina, TJruguay, c Chilo
petos m»diros e hojpitues.

OOM UM SO' VURO- se obtém os mais
¦*. ¦A.eiricazfs e rápidos rosultadoB na

Depositário no Braetl I I cura das moléstias da pelle, comi-
Araújo Freitas «teC? I ¦ I cbões, firidas, frieiras, suor dos

RUA DOS OURIVES +4*+P^ dos sovacos, assaduras do calor

M(de 

entre as
coxas) dartros,
sarna, oasp«,
queda dos ca-

oeuosj queimaauras, apntas e moléstias da boca broioej»s, manohaa,
urdas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de samltado pfflca* paratoilette intimadas senhorass, evitando qualquer oontagio. Em iDjacçSo
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LÜCOLINA
dJo contem potassa cáustica, nem soda cáustica, nem gorduras, que suo
irritantes.da pelle e entram na composição dos medlclnaes e pomadm,íormuias estas velhes e anachrontcas.abandonadas pelos mdicos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per*fumaria s.
Nesta cidade JJ^- PHARMACIA PASTEÜR

?iüÊo doforío 2). f elldro
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa IN ova de Gaia-Portugal

ATTENÇÀO! ATTEJNÇAO!

Este afamado e universalmente conhecido vinhodo Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
•té hoje em evidencia, reúne era si todos os elemen.tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«constituinte de grande valor, recommendando-se aosapreciadores do delicioso nectar e com especialidadeaos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»«iva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendoapparecido uma imitação, fabricada em Pernambucocom fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
pmÍdos que della •"erem uso. recommenda.se PARA
£VITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome-FONSECA & DIAS COMMANDITA era alto re-kvo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Galapelas mais importantes casas de estivas e Merceariasesta praça, onde deve ser procurado pelos consum-"¦'dores, que desejarem o que é puro e bom.

PMemias
Eaoontrn,»Q & venda este li

J» de Soares Balcão no eata-
Çeleoimento oommeroial do ar.Uo»vio Albino de Oliveira e na
r-wnacia Sombra,

üll i mm
JCsd exposta a venda na

praia uma grande partida de
madeira. Quem pretender
dirija-se ao

QUUfTBIal**

SOTA. EDROZO
EMBELLECÍDA COMA

SM"Minha filha Leonor pade-ceu durante vãnS^amiòíidò
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos aem
obter proveito algum, até quetive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que Jno
restituiu a saúde. —AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

por

NADA 
desféía mais o rosto

das senhorias como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue,

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOV/NE, Chimicos,
NOVA YORK

COLL A RES
Marca LEBRE

verdadeiro sueco d uysl
MARCA REOI8TR&DA

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Portalauma pessoa dc *ua família res dente nesta canitai

ENGARRAFADO POR P
Fvaráío Mauràio do Seis 

'
DEpOSITO

Parca Jcsé da Alencar n, 2

laboratório pharmaceutico
*s*7?*«W

'/Si
$M

EUA FORMOSA N. 80-nTfi A u \
ESPECIALIDADES DA CASA:

£DllarirlDato»s>ical «PI-
lolac X>itjT«ativ«s«--São «s
melhoras remédios -pu.u xi mo.i»'-úa
do istamago.

C»d» frasca da Klis.ir acha-se èn«
valto em um folhata contendo nume-
rasos atteitados de médicos de
doentes radicalmente tm »ioa.

Katea dois produetos íow.n pr«»muáus na expoci«i\o de Uic^go.
•yuisain 0-o««ítefli—Tohícu

podsrosisaimo. Empragado com sa-
cr.easo nas couvalaicengas t em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganisma, principalmvnte na mmià,
thlorOê», furte brancas, falta tn
imgultisidadt da mtnttr-iuçio,
u Vinlto arB*cilo-cr<»o«o<
to-phospluatatilo—Para cem*
balar a bronebita chrinica e a tisica
pulmonar, é um remadi* soberano.
Nas ha tisica principi&nta quo rtaist*
do s«u emprego.

Visalao lodo - taannlco
pnospliaitudo Reoanatituiote.H
buccadaaeo do óleo de fígado de
bacalhau e das amalsies desta olec.

Zaropa lodo-laxualoo
phospfosatado.— Kapociàl para
creantaa.

VlaUrao • ÍClixlr de aos
d« leola Tônicos e reconstituintas.
Indicaetes: itprtttõt* «trtojat,
fadigas por excesso de tnbalho, en-
fraquacimanta da coração d qualquer
•atada Aa fraqueza.

JPaltoral d« Jucá com-
posito—Approvado pelo instituto
sanitário do Kia da Janeiro, Pode-
roso ramadio çÒBtrn as mulastiasdo
appatalho respiratório li>-o no hítus,
ttctrrtt d* **ngu$, rouquidão, eu.

JCaropa antinarvcoo.
Moito afíicai na* melestias nirrosaa:
«pihyia bysteria, ftilpitafçet,
ssannias, etc.

miijcir dasuxtipyiriiaa,--
Contra febras a navialgias. iG1 o ra-
madio do todas as aotai. i.aa uti o
estômago.

Xaropa d« iodai «to do
caldo « extracto d« no-
M;u«lra. £mpvegado( esm muito
proveito contra o lymphr.tismo, ea*
crofolas, glândulas enfarudas, a*
nemia e tubetcnlose iacipienid

Xarope an.ti-rbcv*jaati-
oo.—Cora em pouco tempo qaalquar
rhaamatismo agado ou chrumco.

Tintura da aalaapar-
riliaa compoata.—• IndicaoNs:
moltttiat d* ptllt • todas as que de*
dauiem de vicio ou impurexa do
taogae.

Mistura anti-aathaiaU-
oa.—E' o remadio mais aífica: con-
ra a astoma, a poi isio o mau pro-
arado.

Xar opa da bromofor-
amio coampoato.~Uui útil nas

sio

Tosses reboides, coqueluche, «thm llaflraaia, etc Subitiins coa v^ni.gam a xarope de Rami. ;
Olaab«rina.»PurgaÚva r«Uno, de effaito rapid e laãwfiu,,'cat nas af?ac»ies do esteung» g^,.« intostinas. Indicada na» ti&iéigeatricas, «scgüstíoa s pruão d»vsr.iret «ta,
Uossaiiiít-rtór. ..Para íricoêxeaatra dores rhíuma cas e nevra

giss de qualquer natureza. Optima,
Gi-ottaia 3s.iaíi-o.<aoril8tJsf2
caiaRemedie íafailfroí contra Uit limSe,
I»j«cç&© aiitibiil^rüagrlca.—Cura em pouco tampnianorrhagia* recentes ou chronic*/

.. ^«K"©»© da C»ibart.-A.W87philitico muita eanúncisJu. Xaa*ao praparado fraseai, 8
Kliacir da famro arrotauado.—Indicasões: inconti^tneim«a urina, pollvfõtt matvmàt, h*-morrégüt Mttrina», 8tc.
Xaropta dt iodarão itpTtit

^7tt<:*»« • Xarops dt ioiu
fatáJL "** ' *' MSeaa d* laran

Praparados cora iodureto da patl- puro. Indicados em todos
Sig 

" tn "^w » madica,ao

Xaropa peitoral cal-
rwfl * •*P«ctorante.-
|*onio sen *v>me indica, acalma a tossee promova aaKpectoraUa da taturoo pulmonar.

S111^? contra |«anõ'«a"V? *> ««««o csrta a seguro contraat febras íntarmittantaa, paluaírea av
sasíei.

Pd contra coryaa.-Ahoetaqnalquar dafiuxo. Uia-.s ás pitMacoamo rape.

fiSUzir tridisraaUro. 4bstitue • eluir de Tisy.
iCllacír da paactaatina.
iülixir de pepsiia,
Xricboa;aneo. o a.jhfllonico para o cabeflo.
A2aa ?• Colônia ma

jP«^n«- analisa com T. „?,Ihores marcas axtrangeira.v.
Pd de arroa fiaiMnno a auaIjemante perfumado, ^Z toZ

iinfec*»m • Perfumam a bocea. conMrvam e alvejam 0. dantufcZdScam as gangivas,

leví.11**54 F*r* ****** ,on*N,, lí,,h

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
^harmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh

tj m »;"»wt«r^<»n»« doa f^fjbaoteii «i*—<».*»..t.-,-»Jt«

CHÁCARAS, Capim secca eu Quixadá
r»JÍ^5 Q füíiünfto jalW» superior do Rio 

"<i.«ud*
bdòio Q üOrraUOSl farelo de mgouúluüm*de grandes e pequsnoa vai ores

teoi pva veoder noaU õa• >rtmém*Jkqnrli,
engenho oiu latas farinha da
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Casa Cüllares '1 IT «An
r»H

Artlgospara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de caldo,

Sortimento compete
DE

Molduras, papel pintado, trens de cosinha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

A PRtyiühNUIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorisada a funecionar em todo o Paiz por De*

creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Tkesonro Nacional 4e Duzentos conto» Je reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooò ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PROSP.EGTQS K MAIS IHFQRHAÇQtf

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao agente 6eral no Ceará
Álvaro de Castro Correia

m \ eraiiugos
Vieira £t> Companhia

Recito
Este comprimento além

de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes In*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencLi pois esse novo -
medicamento—veio substl*
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua éfficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l
Pharmacias

PASTEUR ENORMaL*

Cephalina
(BROMOCOFDA)

DE
Vieira '&> | Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sna
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dicamenro, a < Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão Incoramodativas,- se fi*
zerem uso da CEJPHALI-
NA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital. $

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

CALÇADO DOUGLAS

£71WW* 1| wm o g

pMii^ /imkL / J » 2

UsaLoJ é experimentar conforto, elegância, commodi-
dade e posição.

Belliasimàa formas de calcados para bailes

Quereis convencer-se t
Vlsltae a grande exposição dos calç dos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CAS. ClDO
ca
> c*

Para!fará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rlfles1 balas, espoletas4 ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

o w

O

03

"3

^ a.
P9

O

o

Ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PALGLDO"
e Barão do Rio Branco 91

Tecidos
Novidades em cores e padrões

roceDeu

Zuca jfcioly

* 0 XaBope Peitoral 1
jg IMnliihstfl Ü

DB

PARA—BELÉM
Joülevard da Republica n. d

Caixa Postal, ia?.d. Telejjrr: — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. C. 5- ed.

§F. Randolpho X. da jg
Silva.

m

Approvaao pela Inapo* £8
otoria de Hygiene do ^
Ceará, é o melhor de |ggtodos ob preparados até **g
hoje conhecidos para ^ourar rapidamente a £3
tosse com catharro **
pôr maia forte que 

^
seja, assim oomo

Bronchtes, Influenza,
affecções pulmonares.

A effficaoia d'eate po-
deroso medicamento
constituo o seu onico
reclame.

94, Roa Major Faconlo 

Ifacas ás Gottas 'Staoiâ^
-DO-

Dr. Van der Laan
A parturlente que fizer usõ do alludldo medicamento

durante o mesmo mez de gravidez fará um parto ra-
pldo e feliz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua éfficacia.

A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias
do Brazil.

F abrlcantes, -DR. J. H. VAN DER &AAN & C?

I • i •0ii|i|i!i-Araújofretas êcC
RIO DE) JANEIRO

m

w^b

Nesta cidade—ÍRJHI mm MOTIM.

Firiii | trigo
Acab a de receber uma

:onsIgn*»ção i^ya si^eçns No
'rega e S. Jorge, ciú sac
cas. a 13:000 rei»

Adinhelro
Si

CAJUINA Aoha-so venda na |E1
Rua Senna Madureira,^
n? 79. 

^
Xiiibrmações .

fna Praça J.d'Alencar—14°
R. Ti-IEÍOPHiLO

Vende-se em casa de 3)|
Toão José Silva.

Praça José dp Alencar. ^
Prego 2$000

"^lecü&aaica. 
ourivesaria e relojoaria

Israel Moreira da Costa, com officina demechanica
e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanlca, ourlvesarla
e relojoaria.

Tem em|sua officina, montada com todos os elemen-
tos necessários ás suís especialidades um official sur*
do mudo, educado no Instituto de Surdos.«mudos do Rio
de Janeiro, habíl e competente para t^d:s os serviços
de raech?.n'ca e relojoaria, ínciusive os concertos mais
pellcãdos.

Garante, perfeição, em seus 'trabalhos, seriedade e ex*
gCtidão nos ajustes. Preços raodxos,


